
O que era para ser apenas uma
visita à zona rural se transformou
em agonia para Asafe Pereira de
Sousa,deapenas6anos.Elefoipica-
do por uma jararaca, espécie de co-
bravenenosa,epassou11diasinter-
nado em estado grave. Apesar do
susto, o pequeno se recuperou sem
sequelas. Para a mãe, a estudante
de Enfermagem Amanda Pereira
Santos,isso“foiummilagre”.

O acidente aconteceu no fim da
tarde dodia 30 deabril, próximo ao
ParqueAgrotecnológicoEngenhei-
ro Agrônomo Mauro Mendanha,
emPalmas. Omeninoestava como
paiquandofoipicadopelacobrana
perna. Imediatamente foi socorri-
do e levado para a ala infantil do
HospitalGeraldePalmas(HGP).

“Asafe teve duas reações alérgi­
cas graves, conhecidas como anafi-
laxia, que podem evoluir para cho-
que anafilático e, em muitos casos,
são fatais. Ele ficou 11 dias interna-
do, sendo três deles na sala verme-
lha, em estado crítico. Os médicos
afirmaram que ele é um milagre, e
quesobreviveuaumacondiçãogra-
víssima”,contouAmanda.

DESAFIOS
No hospital, Asafe teve que en-

frentardesafiosnoperíododeinter-
nação. A mãe contou que a primei-
ra tentativa de aplicar o soro antio-

fídiconãodeucerto,poishouverea-
ção alérgica. Passadas 24 horas, a
equipe da unidade tentou nova-
mentee,dessavez,conseguiramad-
ministrar a quantidade de soro ne-
cessária para o tratamento, que, na
condição que o menino estava, fo-
ramoitoampolas.

Os primeiros exames laborato-
riaisrealizadosparaavaliaracoagu-
laçãodosanguedomeninoficaram
alterados, apontando risco de he-
morragiaeoutrascomplicações.

“Noprimeiroexameoplasma,o
controle normal é de 26 e estava 50.
Altíssimoriscodehemorragiaepa-
ralisação dos rins. O segundo exa-
me ainda estava alto e com veneno
ativo. O terceiro exame deu valor
padrão26”,explicouAmanda.

Com a estabilização, Asafe, que
ainda estava na sala vermelha, pas-
sou para a enfermaria para seguir o
tratamentocomantibióticos.

ALTA
A alta médica veio no sábado

(10), para alívio da família, que é
muito religiosa. Ele vai continuar a
tomar os medicamentos até o fim
dasemana.“Acreditoqueesseteste-
munho pode inspirar e fortalecer
muitaspessoas.Queroqueessahis-
tóriaalcanceoBrasil,nãoapenaspe-
lo sofrimento que vivemos, mas
principalmenteparaglorificarono-
medoSenhor,queoperouummila-
gre visível e incontestável na vida
domeufilho”,relatouamãe.

Mesmo a família não sendo mo-
radora da zona rural, Amanda afir-
ma que seguirá as orientações dos
médicos que atenderam o menino
paraevitarnovosacidentes.“Orien-
tou evitar levá­lo para lugares com
mata, além de redobrar os cuida-
doscomalimpezadoquintal.Mes-
mo dentro de casa, recomendou
que ele esteja sempre usando calça
comprida e bota, pois, não é seguro
expô­loariscos”,disse.

Um motorista de 47 anos
foi condenado a quatro anos
de reclusão pela morte do ir-
mão de 39 anos, em Nova
Olinda, município da região
norte do estado. O crime, re-
gistrado em novembro de
2022, teria acontecido após
uma briga em um bar, quan-
do o réu agrediu a vítima
comdoisgolpesdetacodesi-
nucanacabeça.

O nome do réu não foi di-
vulgado,por issonãofoipos-
sívelcontatocomadefesa.

Segundo o Tribunal de
Justiça do Tocantins (TJTO),
osirmãosdiscutiramenquan-
to consumiam bebidas al-
coólicase,apósumdesenten-
dimento, o motorista agre-
diu a vítima, que foi levada
aohospital,ondemorreucin-
codiasdepois,portraumatis-
mocranioencefálico.

Asentençafoiassinadape-
lojuizCarlosRobertodeSou-
saDutra, da 1ªVara Criminal
de Araguaína, na quinta-fei-
ra (15). O acusado irá respon-
derpelocrimede lesãocorpo-
ral seguida de morte, previs-
to no artigo 129, parágrafo 3º
doCódigoPenal.

VERSÃOINCONSISTENTE
De acordo com o TJTO,

durante o julgamento, o mo-
toristaalegouteragidoemle-
gítima defesa ao ser agredi-
docomsocos.Ojuizconside-
rou a versão apresentada in-
consistente diante das pro-
vase depoimentos.

A vítimaestava desarma-
da,e os golpes foramdesferi-
dos com um objeto contun-
dente em região vital do cor-
po,segundootribunal. Ade-
cisão destacou ainda que o
motoristanãoprestousocor-
ro à vítima após as agres-
sões e permaneceu foragido
por vários dias.

A pena foi fixada em qua-
tro anos de reclusão por ser
réuprimário e terconfessado
o crime, cumprirá a pena em
regimeaberto.

LevantamentodaSecretariade
Estado da Saúde (SES) do Tocan-
tins,referentea2024,revelaquepi-
cadas de cobra jararaca causaram
duas mortes no ano passado. Os
casos aconteceram nas cidades de
CentenárioeDianópolis.

Nosacidentescomanimaispe-
çonhentos,aSESorientaqueavíti­
ma receba imediatamente atendi-
mento médico em um período in-
ferioraumahoraparaevitarqueo
veneno se espalhe pelo corpo e a

pessoarecebasoroantiveneno.
Comrelaçãoàpicadadajarara-

ca, o Ministério da Saúde informa
quearegiãoatingidapodeterdor,
inchaço e manchas arroxeadas.
Tantoolocal dapicada comogen-
givas,peleeurinapodemapresen-
tarsangramento.

O veneno também pode cau-
sarhemorragiase deinsuficiência
renal,assimcomoapontouorisco
da condição nos exames de Asafe
nosprimeirosdiasapósapicada.

JararacaquepicouAsafe:acidentescomcobrascausam2mortes
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